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O triunfo da universidade-cidade
Idealizada pelo antropólogo Darcy Ribeiro, a UnB nasceu em 21 de abril de 1962, exatos dois anos  

após a inauguração de Brasília, incorporando as inovações e os valores da nova capital federal

 » LETÍCIA MOUHAMAD

H
á quem a descreva como mo-

derna; outros, como demo-

crática. Alguns a chamam de 

casa; outros — mais emocio-

nados — de mãe. Fato é que 

a Universidade de Brasília, além de 

abraçar todas essas definições, é so-

bretudo pioneira. Na política de co-

tas, no vestibular 60+, no campi au-

tossustentável, na abertura a indí-

genas e quilombolas e na arquitetu-

ra. Idealizada pelo antropólogo Dar-

cy Ribeiro, a UnB nasceu em 21 de 

abril de 1962, exatos dois anos após 

a inauguração de Brasília, incorpo-

rando as inovações e os valores da 

nova capital federal. Em comemora-

ção ao aniversário de ambas, o Cor-

reio entrevistou a professora e reito-

ra da universidade, Márcia Abrahão, 

que recordou momentos marcantes 

dessa trajetória e da própria carreira. 

Vale recordar que a UnB viveu 

momentos dramáticos no período 

da ditadura militar (1964 - 1985), 

nos quais professores foram per-

seguidos, presos e tantos outros 

pediram demissão, além dos estu-

dantes considerados desaparecidos 

e aqueles que foram assassinados, 

como Honestino Guimarães. “Te-

mos uma história de superação e 

sobrevivência, pois, naquela época, 

a universidade quase fechou. Tam-

bém por isso, praticamos e defen-

demos diariamente a democracia”, 

pontua Márcia Abrahão. 

Conexão

Em consonância com a própria his-

tória de Brasília, a UnB foi (e ainda é) 

casa para pessoas de todos os cantos 

do mundo, contribuindo para a diver-

sidade de ideias, experiências e sota-

ques. E, nos tantos corredores da uni-

versidade, não faltam referências à ci-

dade-mãe. O Instituto Central de Ciên-

cias (ICC), pensado por Oscar Nieme-

yer e conhecido como Minhocão, re-

produz o desenho do Plano Piloto. Nos 

espaços abertos, sem grades ou cercas, 

há menção aos pilotis dos blocos das 

superquadras; e a conexão com a natu-

reza, nos enormes gramados dos cam-

pi, não poderia ser diferente do concei-

to de cidade-jardim, idealizado pelo ar-

quiteto e urbanista Lucio Costa. “A ar-

quitetura da UnB convida as pessoas a 

andarem pelo campus e se encontra-

rem”, diz a reitora. 

Outro ponto forte nessa conexão 

entre universidade e a capital foram 

as contribuições do educador Aní-

sio Teixeira na educação pública do 

Distrito Federal. Enquanto o concei-

to de escola classe previa um espaço 

de educação integral, as escolas par-

que tinham como foco a formação 
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54,5 mil estudantes —  2,6 mil docentes — 3.041 servidores técnicos-administrativos  

 107 cursos de graduação, 106 de mestrado e 75 de doutorado — 102 programas de pós-graduação   

4 campi  — 700 laboratórios — 5 polos de extensão — 50 polos de EaD — Mais de 300 acordos internacionais

UnB em 
números

“A capital foi o local onde consegui meu primeiro emprego, 
tive a oportunidade de cursar a faculdade, me tornei 
independente. Saí de Minas Gerais há 10 anos e minha 
vida só melhorou. Se eu não tivesse vindo para cá, seria 
uma pessoa totalmente diferente de hoje. Não pretendo 
trocar este lugar por nenhum outro, tenho muito respeito e 
admiração por Brasília. As pessoas são do bem, criei muitas 
amizades aqui, conheci meu noivo. Minha história com 
Brasília começou com uma simples visita à minha tia que 
morava em Santa Maria, foi amor à primeira vista, decidi 
logo de cara que seria o lugar onde passaria o resto da vida.” 

 
 

Jesiane Magalhães 
Farias, 31 anos, 

moradora do 
Paranoá, estudante 

de enfermagem.

HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE

Luis Fellype Rodrigues

escolar de forma ampla e integrada 

ao desenvolvimento físico, artístico e 

recreativo das crianças. O legado do 

intelectual se deve, assim, à concep-

ção de uma educação de qualidade e 

acessível a todos, sem distinções de 

classes sociais. Além disso, a Biblio-

teca Central (BCE) é destaque por ser 

a maior do DF, abrigando cerca de 3 

mil pessoas por dia e contando com 

um acervo de aproximadamente 1,5 

milhão de volumes, entre livros, pe-

riódicos e folhetos. 

Uma particularidade da UnB é a 

possibilidade de os alunos cursarem 

disciplinas de diferentes cursos, me-

diante as matérias de módulo livre, 

permitindo a abertura a de vivências 

e conhecimentos diversos. Márcia 

garante que, em sua gestão — ini-

ciada em 2016 — deseja reforçar a 

visão humanista dos fundadores da 

universidade. A política do Envelhe-

cer Saudável, da prevenção e com-

bate ao assédio, e da implementa-

ção de painéis solares fotovoltaicos e 

compostagem, que tornaram a UnB 

uma das instituições de ensino supe-

rior mais sustentáveis do Brasil, fo-

ram algumas das iniciativas. 

“Também aprovamos a licença

-maternidade para a estudante de 

pós-graduação e criamos o Decanato 

de Pesquisa e Inovação, visando for-

talecer o desenvolvimento de proje-

tos com empresas e com o governo, 

para aumentar a captação de recur-

sos e ampliar a possibilidade de edi-

tais de pesquisa, extensão e monito-

ria. Agora, esperamos inaugurar uma 

creche pública em parceria com o 

GDF (Governo do Distrito Federal) 

e criar o espaço de pesquisa em pri-

meira infância. Quanto à infraes-

trutura, instalamos fraldários tanto 

em banheiros femininos quanto em 

masculinos”, detalha a professora. 

Identificação

Márcia Abrahão é a primeira mu-

lher eleita para o cargo de reitora da 

UnB. Consciente da sua responsabi-

lidade, ela destacou que não adian-

ta ser mulher e fazer uma gestão que 

não deixe a sua marca. “Foi preciso 

mostrar para todos que nós temos ca-

pacidade e força suficiente para ser-

mos gestoras públicas”. Ela lembra 

que, desde a primeira gestão, não fo-

ram poucos os momentos desafiado-

res, como a pandemia e os constan-

tes cortes orçamentários. “Foi mui-

to difícil levar todo mundo para o 

ensino remoto, mas partimos da pre-

missa de que ninguém ficaria para 

trás, então, fomos atrás de dar con-

dições de estudo aos estudantes que 

não tinham computador nem inter-

net. Também foi preciso treinar os 

professores e, na volta, garantir que 

toda a comunidade voltasse à uni-

versidade em segurança”, assegurou. 

Carioca, a professora reforça que 

apenas não nasceu em Brasília, mas, 

sem dúvidas, é parte da cidade. E a 

cidade, claro, é parte da sua vida. Na 

Asa Norte, cresceu sob a sensação de 

liberdade e segurança, compartilha-

da entre os amigos da quadra. No 

Parque da Cidade, brincou no fogue-

tinho e, mais tarde, se comprome-

teu a garantir que os filhos, criados 

aqui, tivessem a mesma experiência. 

“Não troco Brasília por nenhum ou-

tro lugar, pois acredito que, apesar 

de todos os desafios da cidade, ain-

da temos qualidade de vida. Com a 

UnB, onde me graduei e tornei-me 

professora, aprendi a me conectar 

com o mundo. Só tenho a agrade-

cer”, conclui.

Excelência

 Segundo o ranking mais re-

cente divulgado neste ano, a 

UnB ocupa o terceiro lugar en-

tre as melhores federais do Bra-

sil, conforme critérios de trans-

parência, excelência e visibili-

dade. A avaliação é da pesquisa 

Webometrics Ranking of World, 

produzida pela Cybermetrics 

Lab, a maior organização pú-

blica de pesquisa espanhola. 

Para a reitora, esse é apenas um 

dos resultados que destacam a 

universidade como uma das 

principais do país e da Amé-

rica Latina. “Na última ava-

liação da Capes, nós passamos 

a ter mais de 50% dos progra-

mas de pós-graduação com no-

tas de excelência”, reforça Már-

cia Abrahão.


